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O  S I N D I P E T R O - R S  e s t á  
disponibilizando no seu site 
(www.sindipetro-rs.org.br), o 
m a n i f e s t o  “ D E F E N D E R  A  
PETROBRÁS É DEFENDER O 
BRASIL”. Esse abaixo assinado é um 
chamado aos brasileiros e as 
brasileiras, para defender a empresa 
dos ataques que vem sendo alvo e 
dos interesses especulativos, 
especialmente dos setores que até 

bem pouco tempo defendiam a sua 
privatização.

No documento é relatada a 
situação porque passa a empresa há 
quase um ano e defende que as 
denúncias devem ser investigadas 
até as últimas consequências e, os 
responsáveis pelos desvios e mal 
feitos, sejam exemplarmente 
punidos.

Mas também chama a atenção 

para uma campanha que visa mais do 
que investigar e punir, é uma ação 
que visa fragilizar e tem servido para 
desmoralizar a Petrobrás, com 
reflexos diretos sobre o setor de Óleo 
e Gás, responsável por investimentos 
e geração de empregos em todo o 
País; esta campanha já prejudicou a 
empresa e o setor em escala muito 
superior à dos desvios investigados.

As notícias são apresentadas 
sem sequer terem sido averiguadas e 
os impactos sobre os negócios da 
empresa são imediatos. “É um 
ataque sistemático que, ao invés de 
esclarecer, lança indiscriminada-
mente a suspeita sobre a empresa, 
seus contratos e seus 86 mil 
trabalhadores dedicados e hones-
tos”, diz o documento.

Um julgamento da mídia que 
dispensa provas suprime o contra-
ditório, tortura a jurisprudência e 
busca constranger os tribunais. 
(Continua na página 3).

ASSINE O MANIFESTO EM 
DEFESA DA PETROBRÁS

33ª CARAVANA SERÁ DIA 25/02 EM CANOAS

O SINDIPETRO-RS convida os trabalhadores e as trabalhadoras da ativa, aposentados e pensionistas, a 
participarem, dia 25 de fevereiro, da CARAVANA DO SINDICATO. A atividade será a partir das 17h, na Delegacia de 
Canoas. Durante a caravana serão debatidos temas como o pagamento dos níveis 2004, 2005 e 2006, informações 
sobre a agenda e os pagamentos, além de atualização das demandas judiciais como RMNR, Níveis, entre outras. 
Participarão do encontro diretores do Sindicato e o advogado Dr. Abrão, da assessoria jurídica da entidade.

IMPORTANTE MOMENTO DE CONFRATERNIZAÇÃO
Caravanas são uma importante oportunidade para debater temas de interesse da categoria, tanto da ativa, como 

aposentados/pensionistas, questionar e esclarecer as dúvidas. É também um momento para confraternizar e 
reencontrar colegas. Para isso, no final do encontro será realizado um churrasco, assado pelos próprios trabalhadores. 
ORGANIZE-SE, CONVIDE SEUS COLEGAS E PARTICIPE!
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O SINDIPETRO-RS reitera o 
conv i t e  aos  t r aba lhadores ,  
especialmente da base de Rio Grande, 
para participarem, no próximo dia 12 
de fevereiro, da manifestação que 
está sendo organizado pela CUT-RS e 
Sindicato dos Metalúrgicos, em 
DEFESA DO POLO NAVAL E  
EMPREGOS em Rio Grande. A 
atividade ocorrerá durante todo o dia, 
desde 4h e se prolonga até às 17h, 
quando haverá um grande ato na 
praça ao lado da Prefeitura.

O objetivo da atividade é alertar 
da necessidade da luta em defesa da 
Petrobrás, a apuração da corrupção 
na empresa e, principalmente, a 

defesa do emprego decente.
VAMOS MOSTRAR A 
NOSSA INDIGNAÇÃO

Este será um importante 
momento para mostrar nossa 
indignação com o uso político que 
estão fazendo da empresa, defender 
os empregos e mostrar que não 
vamos ficar calados enquanto os 
interesses de grupos privados e dos 
que querem privatizar a empresa 
tomam conta dos noticiários. Por isso, 
é fundamental a participação de um 
grande número de trabalhadores para 
mostrar nossa indignação com os 
ataques à Petrobrás, aos empregos e 
aos nossos direitos.

“A CIDADE DE RIO GRANDE VAI 
PARAR” - PARTICIPE DO ATO 
EM DEFESA DA PETROBRÁS

REUNIÃO DA COMISSÃO DE SMS
No próximo dia 11 de março, às 14h, acontecerá a reunião da 

Comissão de SMS. Entre os temas previstos para serem debatidos estão, o 
balanço da última reunião com a Companhia e, infelizmente, os informes e 
avaliação dos últimos acidentes com morte, no Sistema Petrobrás.

Também estamos divulgando as novas datas das reuniões, das 
demais Comissões, no mês de março, que foram alteradas devido o 
período eleitoral para o Conselho de Administração da Petrobrás:

ASSESSORIA JURÍDICA
Dr. Abrão Blumberg– Direito Trabalhista e Previdenciário
Sede - todas as 5ª feiras, das 15h30 às 18h
Delegacia Litoral Norte – 12 de fevereiro, das 15h às 17h
Delegacia de Canoas – 25 de fevereiro, das 15 às 17h
Dr. Lúcio Costa – Direito Cível e Tributário
Sede - todas as 3ª feiras, das 14h às 16h

Delegacia Litoral Norte – 13 de fevereiro, das 15 às 17h
Delegacia de Canoas – 23 de fevereiro, das 15h às 17h

SERVIÇO SOCIAL: NOVOS HORÁRIOS
A Assistente Social Marilene da Silva João está aten-
dendo nas terças-feiras de manhã, no horário das 8h30 às 
12h e nas quartas-feiras, das 14h às 17h30min.

ATENDIMENTOS DA ASSESSORIA JURÍDICA

DIA 11/02, 
PARTICIPE DA 
ASSEMBLEIA  

GERAL

Serão debatidas as 
ações relativas ao 

adicional de 
periculosidade em 

atividade específica na 
área elétrica

O SINDIPETRO-RS está convo-
cando os trabalhadores para parti-
ciparem, no dia 11 de fevereiro, às 
17h30, na sede do Sindicato (Rua 
General Lima e Silva, 818), em Porto 
Alegre, da assembleia geral extraor-
dinária que irá debater e decidir sobre a 
autorização ao Sindicato para atuar 
como substituto processual em ação 
buscando a alteração da base de 
cálculo do adicional de periculosidade. 
Da mesma forma, em ação que objetiva 
o pagamento como hora extra do 
período irregularmente compensado 
nas eleições gerais de 2014.

O Sindicato destaca a impor-
tância da participação de todos os 
trabalhadores na assembleia.
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“Esse método essencialmente 
antidemocrático ameaça, hoje, a 
Petrobrás e suas fornecedoras, 
penalizadas na prática, enquanto 
empresas produtivas, por desvios 
atribuídos a pessoas físicas.”

UM ALERTA
O documento alerta que não 

temos o direito de ser ingênuos 
nessa hora: há poderosos interesses 
contrariados pelo crescimento da 
Petrobrás, ávidos por se apossar da 
empresa, de seu mercado, suas 
encomendas e das imensas jazidas 
de petróleo e gás do Brasil.

A Petrobrás já nasceu sob o 
ataque de «inimigos externos e 
predadores internos». Contra a 
criação da empresa, em 1953, 
chegaram a afirmar que não havia 
petróleo no Brasil. São os mesmos 
que sabotaram a Petrobrás para 
tentar privatizá-la, no governo do 
PSDB, e que combateram a legis-
lação do Pré-Sal.

OS OBJETIVOS SÃO 
BEM CLAROS:

- Imobilizar a Petrobrás e depreciar a 
empresa para facilitar sua captura 
por interesses privados, nacionais e 
estrangeiros;
- Fragilizar o setor brasileiro de Óleo e 
Gás e a política de conteúdo local, 
favorecendo fornecedores estrangeiros;
- Revogar a nova Lei do Petróleo, o 
sistema de partilha e a soberania 
brasileira sobre as imensas jazidas 
do Pré-Sal.

Para alcançar seu intento, os 
predadores apresentam a Petrobrás 
como uma empresa arruinada, o que 
está muito longe da verdade, e 
escondem do público os êxitos 
operacionais. Por isso é essencial 
divulgar o que de fato aconteceu na 
Petrobrás em 2014:
- A produção de petróleo e gás 
alcançou a marca histórica de 2,67 
milhões de barris de óleo equiva-

lente/dia (no Brasil e exterior);
- O Pré-Sal produziu em média 666 
mil barris de petróleo/dia;
- A produção de gás natural alcançou 
84,5 milhões de metros cúbicos/dia;
- A capacidade de processamento de 
óleo aumentou em 500 mil bar-
ris/dia, com a operação de quatro 
novas unidades;
- A produção de etanol, pela 
Petrobrás Biocombustíveis, cresceu 
17%, para 1,3 bilhão de litros.
A Petrobrás é um grande negócio

Os últimos 12 anos foram de 
recuperação e fortalecimento da 
empresa. O País voltou a investir em 
pesquisa e a construir gasodutos e 
refinarias. Alcançamos a autossufi-
ciência, descobrimos e exploramos o 
Pré-Sal, recuperamos para 49% o 
controle público sobre o capital 
social da Petrobrás.

O valor de mercado da Petro-
brás, que era de 15 bilhões de 

dólares em 2002, é hoje de 110 bi-
lhões de dólares, apesar dos ataques 
especulativos. É a maior empresa da 
América Latina.

A participação do setor de Óleo e 
Gás no PIB do País, que era de apenas 
2% em 2000, hoje é de 13%. A 
indústria naval brasileira, que havia 
sido sucateada, emprega hoje 80 mil 
trabalhadores. Além dos trabalha-
dores da Petrobrás, o setor de Óleo e 
Gás emprega mais de um milhão de 
pessoas no Brasil.

É nos laboratórios da Petrobrás 
que se produz nosso mais avançado 
conhecimento científico e tecnológi-
co. Os royalties do petróleo e o Fundo 
Social do Pré-Sal já proporcionam 
aumento significativo do investimen-
to em Educação e Saúde. Este é o 
papel insubstituível de uma empresa 
estratégica para o País.

Por tudo isso, o esclarecimento 
dos fatos interessa, mais do que a 
ninguém, aos trabalhadores da 
Petrobrás e à população brasileira, 
especialmente à parcela que vem 
conquistando uma vida mais digna.

Participe, compartilhe nas suas 
redes sociais, vamos mostrar que a 
Petrobrás é do povo brasileiro e não 
vamos entregá-la ao capital interna-
cional, comprometendo o nosso 
desenvolvimento e milhares de 
empregos.

O SINDIPETRO-RS convoca os trabalhadores 
para debaterem e participarem das discussões 
e dos atos sobre o atual momento que vive a 
Petrobrás, de forma a fortalecer a unidade e 

construir uma grande mobilização, com 
indicativo de ocorrer em 13 de março. Será o 
“Dia de Mobilização Nacional em Defesa da 

Petrobrás e do Brasil”, e não está descartada a 
possibilidade de paralisação geral neste dia.

EM DEFESA DA PETROBRÁS
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O veto da presidente Dilma ao 
reajuste da tabela do Imposto de 
Renda de 6,5%, somado a outras 
medidas que levam os trabalhadores 
a pagarem a conta da alardeada 
necessidade do ajuste fiscal e do 
rombo da previdência mostra que, 
até o momento, o governo tem se 
pautado pela a agenda da direita, 
derrotada nas eleições. A correção 
estava prevista na Medida Provisória 
(MP) 656/2014, transformada em 
projeto de lei, aprovado em 
dezembro passado pelo Senado. 
Como a proposta é que a correção já 
valha para as declarações deste ano 
(relativas a 2014), a MP tem que ser 
d i s cu t ida  e  ap rovada  pe lo  
Congresso.

A medida, na visão dos 
trabalhadores é recessiva, gera 
desemprego e impactam na 
economia de forma negativa, uma 
opção político-econômica rompida 
com a eleição do companheiro Lula, 
em 2002.

A questão do Imposto de Renda 
é simbólica e trata-se de uma luta 
antiga dos trabalhadores. Um 

estudo do Sindicato Nacional dos 
Auditores Fiscais da Receita Federal 
(Sindifisco Nacional) mostra que a 
defasagem na tabela do Imposto de 
Renda Pessoa Física (IRPF) pode 
chegar em 67,88%. A Medida 
Provisória previa um reajuste de 
6,5% na Tabela, o que já seria 
insuficiente, mas a presidente Dilma 
vetou este reajuste e manteve em 
4,5%.

De acordo com o Sindifisco, com 
o IPCA de 2014 em 6,41%, a 
defasagem da tabela acumulada 
desde 1996 chega a 64,28%. Se 
utilizados o índice oficial de inflação 
e reajustes salariais que ultrapassam 
os 8% muitos contr ibuintes 
passaram a descontar IRPF ou 
mudam de faixa de alíquota, 
pagando mais impostos.

CADÊ A JUSTIÇA 
FISCAL?

O IRPF é apontado por analistas 
c o m o  u m  d o s  p r i n c i p a i s  
instrumentos para a justiça fiscal, já 

IMPOSTO DE RENDA: DEFASAGEM
DE 67,88% PENALIZA TRABALHADORES

FORUM SOCIAL 
MUNDIAL 2016

Os organizadores do Fórum Social 
Mundial, no Rio Grande do Sul, 
terão encontro no próximo dia 12, 
para discutir o retorno do Fórum a 
Porto Alegre, em 2016. Este ano, a 
edição ocorrerá pela segunda vez 
na Tunísia, por decisão do Conselho 
Internacional atendendo pedido 
dos movimentos sociais regionais e 
internacionais.

SINDICALIZAÇÃO
Em Cuba, mais de 90% dos 
trabalhadores são membros de 
sindicatos. Em comparação com os 
Estados Unidos, onde em 2013, 
segundo as Estatísticas Laborais, só 
11,3% dos trabalhadores eram 
membros de sindicatos

que permite a cobrança de diferentes 
alíquotas por diferentes faixas de 
renda. No entanto o que ocorre no 
Brasil é um quadro surrealista. Um 
trabalhador que ganha R$ 5 mil, por 
exemplo, paga 27% de Imposto 
sobre seus rendimentos. No entanto, 
um empresá r io  que  r e cebe  
dividendos da empresa de R$ 5 
milhões, é isento de qualquer 
tributação!

A defasagem da tabela, que 
ficou congelada de 1996 a 2002, 
durante o governo FHC, implicou que 
um número maior de trabalhadores, 
de baixo poder aquisitivo, passaram 
a pagar o imposto.

O que se espera é que este tema 
entre na pauta e o IRPF seja corrigido, 
pelo menos, de acordo com a 
inflação, de forma a não penalizar os 
trabalhadores e que por justiça social 
se adote a taxação sobre as grandes 
fortunas.

GOTA A GOTA


